
A escravidão de negros africanos, no Brasil, tinha o objetivo de usar a mão de obra escrava nos engenhos de 
açúcar. Em vista disso, os escravos eram vendidos como mercadoria e encarados pela sociedade da época 
como inferiores sendo vítimas de violência e preconceito. Embora a escravidão tenha acabado há mais de um 
século, ainda predomina na sociedade brasileira discursos preconceituosos. Portanto, conclui-se que o Brasil 
é um país racista devido ao descaso do governo em relação à educação da população mais pobre, gerando 
consequentemente a desigualdade social, e também por causa da hierarquia cultural imposta pelos europeus. 


É possível perceber resquícios do tempo da escravatura até os dias contemporâneos em que a exclusão da 
população negra e a ausência de políticas públicas efetivas, que permitiriam a inserção dessas pessoas no 
convívio social, se torna cada vez mais constante. Segundo o IBGE, em 2014, 76% da população brasileira 
era pobre e negra. Esse percentual mostra o descaso do governo em relação à educação e, consequentemente, 
a inserção desses no mercado de trabalho. Visto que a evolução da sociedade é baseada em uma educação de 
qualidade, o governo brasileiro deveria investir na melhoria das escolas públicas uma vez que muitas estão 
em estado deplorável e, em alguns casos, não há aulas há meses. Esse fator contribui para o aumento da 
pobreza e desigualdade social no Brasil, assuntos tão discutidos mas que não são solucionados. 


Outro fator que contribui para a não existência da democracia racial no Brasil é a questão da hierarquia 
cultural, imposta pelos europeus, em que foi determinado os padrões de beleza da sociedade. Até os dias 
contemporâneos, o pensa mento de que o branco é superior e valorizado perpétua no país. Portanto, essas 
raizes históricas e culturais influenciam práticas de racismo, levando o Brasil a ser um país totalmente 
intolerante nessa questão. É necessário destacar que, mesmo que a constituição de 88 criminalize atos 
racistas, ainda há um grande índice de crimes contra negros atingindo, em 2018, o percentual de 65. Dessa 
forma, é inegável a necessidade de leis com punições mais severas a fim de reduzir o número de crimes. 


Diante desses argumentos é possível concluir que o Brasil, embora seja um país pluralizado, não tem 
democracia racial visto que os crimes com teor racista aumenta todos os anos devido à falta de públicas 
públicas efetivas como o ensino de qualidade e, também por causa da hierarquia imposta por pessoas que se 
acham “superiores”. Dessa forma, a fim de integrar a democracia racial no país, é necessário que o governo 
estadual junto com o MEC reforme as instituições públicas de ensino com objetivo de melhorar o ensino e 
educação nas áreas carentes e realize.  Também, as mídias televisivas junto com as redes sociais deve criar 
propagandas que incentive a aceitação dos negros e Também, é fundamental que o poder legislativo junto 
com o Ministério da Justiça remodele as leis que criminalize práticas racistas com punições mais severas. 


